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USIMINAS colocoU por eScrIto: SUA propoStA AléM 
de redUzIr SAlárIoS e dIreItoS INclUI deMISSõeS

Companheiros/as

A USIMINAS segue em seu desespero por mais e mais 
lucros e, no inicio dessa semana, apresentou por escrito aos 
Sindicatos dos Trabalhadores de todas as suas áreas sua 

proposta de demissões e de redução de salários.
A proposta que a USIMINAS tem a cara de pau de 

chamar de nova, na verdade só oficializou suas reais intenções 
de reduzir salários e ao mesmo tempo demitir, conforme o 
Sindicato já vinha denunciando. 

Pela proposta da usina, os salários seriam reduzidos de 14 a 16% para TODOS OS TRABALHADORES DA SEMANA INGLESA 
e isto também incidirá sobre o INSS, o FGTS, os adicionais de insalubridade e periculosidade e sobre as vantagens pessoais. 
- Além de perder salário, iriamos perder também o que vamos receber na hora de sacar o FGTS, pois a empresa faria o 
depósito em cima do salário reduzido.
- E seremos prejudicados ainda mais na hora da aposentadoria, pois na hora do cálculo vai contar esse salário reduzido. 

VejAM A propoStA dA USIMINAS: 

A USIMINAS, além de propor reduzir os salários, diz 
com todas as palavras que sua proposta é demitir e QUE 
BUSCARÁ LIMITAR A 5% DOS TRABALHADORES, veja:

A própria proposta tem uma cláusula que estabelece 
os critérios da rescisão para os trabalhadores que tiverem os 
salários reduzidos e forem demitidos.

 Pela proposta, a redução é de 3 meses e pode ser 
prorrogada por mais 3 meses, segundo a vontade da empresa  
sem necessidade de aprovação dos trabalhadores e do Sindicato. 
E a cada período desse, ela poderá aumentar as demissões. 

A realidade é que querem reduzir o salário de todos. 
A empresa fala que poderá recontratar os demitidos, mas 
sabemos que ela fará isso com salários e direitos reduzidos 
e vai continuar demitindo e rebaixar os salários de vez.

NÃO ADIANTA VIR COM COMISSÃO DE PATRÃO E PELEGO 
NÃO VAMOS ACEITAR A REDUÇÃO SALARIAL

Não adianta vir com pressão e nem comissão de patrão: 
os chefes, gerentes, supervisores e os pelegos da antiga 
diretoria tiveram a cara de pau de inventar que formaram uma 
comissão que representa os trabalhadores e falaram isso no 
jornal da cidade.  

Já dissemos que tanto o abaixo assinado, como essa 
comissão de pelegos e chefes, não tem validade nenhuma. 

ESTAMOS FIRMES AQUI, EM CUBATÃO 
E NAS OUTRAS PLANTAS

 No último sábado, realizamos uma reunião com os 
Sindicatos dos Metalúrgicos da Baixada Santista e de Belo 
Horizonte para organizarmos os próximos passos da nossa 
mobilização e, já nessa semana, em todos os lugares 
reafirmamos nossa decisão para a USIMINAS: não vamos 
aceitar nenhuma redução salarial e nem demissões.

 O Lucro Bruto da USIMINAS no primeiro trimestre 
de 2015 foi de R$ 244 milhões, um aumento de 319% em 
relação ao 4º trimestre de 2014. A Margem de Lucro Líquido 
também foi positiva, 3,24%.
 O EBTIDA (dado que mede a valorização do 
patrimônio da empresa) ajustado do 1º trimestre de 2015 foi 
de 379,5 milhões de reais, aumento de 25,8% em relação ao 
4º trimestre de 2014.
 O que a USIMINAS diz que vai economizar com a 
redução de salários corresponde a 0,1% do que ela tem 
disponível em caixa, 2 bilhões e 600 milhões, conforme o 
balanço da própria empresa no 1º trimestre de 2015. 

 Em 2013 o Lucro bruto cresce 68%, mas o salário só 
foi corrigido em 0,42%. Em 2014, o Lucro Bruto cresceu 40%, 
mas os salários não aumentaram, apenas repôs a inflação.
 E essa reposição já foi corroída pela inflação que até 
maio já soma 7%. E a empresa ainda quer cortar de 14% a 
16%. No total a perda seria de aproximadamente ¼ do salário. 
 E enquanto isso, a chefia recebeu, no mês passado, 4 
salários de remuneração variável (salário extra).
Houve um aumento da produção de aço por trabalhador entre 
maio de 2014 e abril desse ano, na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Ou seja, a USIMINAS já está lucrando 
mais em cima de cada trabalhador, aproximadamente, 2,92%.

pArA o grUpo USIMINAS MAIS lUcro pArA oS trAbAlhAdoreS MAIS Arrocho



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013
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A atual diretoria do SINDIPA tem o compromisso de 
reorganizar de forma transparente o Sindicato. 

Por isso, no dia 26/06, às 17:00h, vamos realizar no 
Sindicato uma assembleia para a prestação de contas de 2014. 

O Sindicato está empenhado em reorganizar o 
Sindicato que, por anos, esteve nas mãos dos pelegos que 
atacaram o patrimônio da categoria. O resultado disso foram 

dívidas gigantescas, dilapidação da sede, da colônia de 
férias e a piora do atendimento aos trabalhadores.

Na assembleia, os companheiros poderão esclarecer 
qualquer questão e tirar dúvidas. 

Vamos mostrar também os avanços já realizados na 
defesa e reforma do patrimônio da categoria. Juntos vamos 
reorganizar o Sindicato como instrumento dos trabalhadores.

Na semana passada, os pelegos da antiga diretoria, 
ligados ao Boca Roxa e que tentaram criar um Sindicato 
fantasma, mais uma vez panfletaram seu jornaleco mentiroso.

 A mentira mais deslavada é afirmarem que agora 
representam os trabalhadores na USIMEC e nas empreiteiras. 

  Esses pelegos, conhecidos pela roubalheira que 
fizeram no SINDIPA, tentaram fazer uma assembleia só 
com bates paus e seguranças da USIMINAS para fundar um 
Sindicato fantasma e dividir a base do Sindicato. Mas os 
trabalhadores nas empresas da base realizaram a assembleia 
no portão do clube onde foram impedidos de entrar e, além 
de decidir contra a criação do sindicato fantasma do pelego, 
reafirmaram que já são representados pelo SINDIPA. 

Esse Sindicato fantasma não tem validade jurídica 
nenhuma.

 O Luiz Carlos de Miranda, que se afirma presidente 
do sindicato fantasma, tentou isso porque está impedido 
pelo Judiciário de concorrer a diretoria do SINDIPA devido à 
todos os roubos que realizou com sua turminha de pelegos.

Alguns diretores da antiga diretoria tiveram seus bens 

bloqueados para pagar o que roubaram do Sindicato. 
  E ao tentarem incriminar o Sindicato, reconhecem que 

receberam na sua gestão 2 milhões de reais que deveriam ter 
sido devolvidos aos trabalhadores e não foram. E quando a 
atual diretoria assumiu o Sindicato onde estava o dinheiro? Os 
pelegos rasparam as contas antes de sair do Sindicato. 

E junto a isso, eles deixaram dívidas no Sindicato no 
valor aproximado de R$15.812.342,00. 

Boca Roxa não se aguenta de vontade de estar no 
Sindipa para voltar a destruir o patrimônio da categoria e 
vender direitos dos trabalhadores.

O pelego é tão safado que no seu jornaleco ele não 
enfrenta a USIMINAS, ao contrário, diz que o problema é com 
o Sindicato, elogia os japoneses no comando da empresa 
e ataca o Sindipa por estar defendendo os direitos dos 
trabalhadores.

E mais, ele deixa claro que se estivesse ainda no 
Sindipa “já teria resolvido o problema”, ou seja,  para agradar 
a USIMINAS,  ele aceitaria a redução de salários e direitos dos 
trabalhadores e ganharia o seu por fora.

pelegoS dA ANtIgA dIretorIA MeNteM MAIS UMA 
Vez qUANdo dIzeM qUe crIArAM NoVo SINdIcAto

pArtIcIpe dA ASSeMbleIA, dIA 26/06, ÀS 17:00, No SINdIcAto

dIA 26/06, teM ASSeMbleIA de preStAção de coNtAS

tá fAltANdo Até pApel hIgIÊNIco
As condições de trabalho na USIMEC são cada vez 

piores, chegam a ser humilhantes para os trabalhadores. No 
ano passado, a empresa cortou o cafezinho na área e, como 
se não bastasse, agora cortou o papel higiênico. 

Além disso, os trabalhadores estão sofrendo pressão 
e assédio do Diretor da empresa. São várias as reclamações 
da sua truculência, seu desrespeito e da humilhação a que 
submete os trabalhadores dentro da área. 

Os gerentes e coordenadores também ameaçam os 
trabalhadores seguindo ordens do Diretor ditador.

Assédio moral é crime e estamos de olho! Vamos levar 
as denúncias ao Ministério Público do Trabalho!

O assédio e as péssimas condições de trabalho 
aumentam as doenças e os acidentes de trabalho e a empresa 

faz de tudo para dificultar e constranger a entrega de atestados. 
O trabalhador tem que entregar o atestado para o coordenador 
antes de ir ao serviço médico. Coordenador agora é médico? 

Os técnicos de segurança que deveriam orientar os 
trabalhadores para preservar a segurança são obrigados a só 
tirar fotos e enviar as mesmas para os gerentes e supervisores. 

Além disso, os trabalhadores são desviados de função 
e a diferença salarial é muito grande mesmo dentro da 
mesma função e do mesmo setor. Os trabalhadores não são 
classificados e não recebem aumento. E em todas as áreas 
falta EPI´s e os disponibilizados estão em péssimas condições.

Só na luta e com a mobilização conjunta de todos os 
trabalhadores unidos com o Sindicato podemos enfrentar 
esses desrespeitos. Só reclamar não basta!


